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NOVA YORK — Brasil e 
bancos credores estão reunidos -
acertando uma fórmula para a 
liberação pelos bancos de US$ 
600 milhões, o que poderá acon-
tecer nas próximas horas. Em 
declaração à Agência Estado, o 
coordenador da dívida externa 
brasileira, William R. Rhodes, 
do Citibank disse que uma nova 
forma de vinculação com o Ban-
co Mundial estava sendo acer-
tada para, com isso, se conse-
guir a liberação do dinheiro pa-
ra o Brasil. Rhodes acrescentou 
dizendo que um waiver (perdão) 
da antiga fórmula que vincula a 
liberação a empréstimos do 
Banco Mundial estava sendo 
acertada. A nova fórmula vai li-
gar os desembolos dos bancos a 
futuros empréstimos do Banco 
Mundial, em vez de ficar ligado 
ao empréstimo de US$ 500 mi-
lhões ao setor elétrico brasilei-
ro, que jamais foi liberado pelo 
Banco Mundial. A reunião pros-
seguiu durante a noite entre os 
negociadores pelo governo bra-
sileiro, Sérgio Amaral, do Mi-
nistério da Fazenda, e Arnim 
Lore do Banco Central, e o co-
mitê credor composto de 16 ban-
cos e chefiado por Rhodes. 

Pelo acordo do ano passado 
o Brasil capitaliza US$ 5,2 bi-
lhões de juros com novos em-
préstimos. O primeiro desem-
bolso de US$ 4 bi foi feito em ou-
tubro. O segundo de US$ 600 mi-
lhões deveria ter sido liberado 
em 31 de dezembro e o próximo 
de US$ 600 milhões será feito no 
dia 1- de abril. O do dia 31 está 
ligado a um desembolso do Ban- 

Mundial de US$ 500 milhões 

- ' 
Que não foi liberado já que o goll 
verno brasileiro pretende usar a, 
verba para a construção de An-; 
gra 3 e o Banco Mundial não f'à, 
empréstimos para o setor el'à, 
área nuclear. Tanto Sérg'i'0.: 
Amaral quanto Rhodes 
ram à Agência Estado que não es-e 
taria havendo "nenhuma 
ção entre os desembolsos ban-: 
cários ou do Banco Mundial a ,  
questão da Amazônia ou da prei 
servação da floresta amazôni-
ca".William Rhodes chegou pa-- 
ra a reunião do comitê as 144) -  
(16h10 hora de São Paulo), e dia:  
se que esperava que as negocia-
ções avançassem e que o problel, 
ma dos desembolsos estivessiO 
resolvido nas próximas horas 
"Estamos vendo uma fórmuiX 
de desvincular os desembolsosi 
empréstimos do Banco Mundi 
ou ligá-los a futuros emprést$ 
mos menos controvertidos, 
Rhodes disse ainda que primé,  
ro iria resolver o problema d4 
US$ 600 milhões não liberada
antes de resolver o desembol4 
de US$ 600 milhões do dia 19 
abril. Cinco minutos depol/ 
chegou o secretário para Assuii^̀ 
tos Internacionais do Minis 
rio da Fazenda, Sérgio Amar 
acompanhado do diretor 
Área Externa do Banco Centre 
Arnim Lore. Amaral não qu 
especular se, em caso da não 
bração pelos bancos do empré,V 
timo de US$ 600 milhões, o Brás 
sil teria que declarar uma nova 
moratória. 

Até as 19 horas em Nova 
York (21 em São Paulo) bancos ;'é,̀ 
Brasil continuavam reunid0 
numa reunião que poderia durmo 
ainda muitas horas de acordo 
com o porta-voz do Citibank, 
Richard Howe. 


